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/Na- trina	 • 'vim peour -	 et/ditam,
Reaivre ri1Iji peciora ro&prant. Rex A 74,

Llhesdrío rio Duque rit Richtn-g:1 :E s evr'pulnões, as quaes os nnis-
tro UKeil não -pisarão poder por mais tempo
11::à4t,,52i asAigratr. Ai o'arigações, que a Franca
ti c 1 ,5 d: cr	 ,sc, como hum rrsidtadu

drã CM2IFWMCM.S extedordnarrizs tin...±
hoje se acha posta peld faraliddde dos aci,..olteet-
mentos. Erra outra posição e enr ewres tempos, não
Arpreseitariatoos a- Câmara senão hum des2es actos,
dos quaes a serie geralmente uniiorme compeent

co:po histor:eo	 d,retto pubLeo chã na0esi
3 ;	 d..!-.er de dtseoric rodos og art i-
gos ,	 foigati,-..mos	 CY.:[:04t t•,),'05 09 Motivos .;
n5 0 acorav:ze sto	 “3,1z;„:heçá0, que ternoi lie ãr_
pres,:rrar .v os ;	 se ressente , ella deve necei-
riiii'.	 h sttuação, em 'que cada huma
cias 9a.s se ach,/ res.putivamente eollocada , corno
do5	 etcsse,s e considerlçi)-es , que re g/lido de
hn est1,1	 d,r; co ",sag inaud.ro na historia, onico
ern	 i	 e <NC u Je Cr ella	 com

Depak tante e eitiec, annos de perattlad.
ções e de eifmgas desor,ieriados que em huma
scr'!'z não , inZerrOMpi2.1 de invisõ,ts,d couquis:as
e de de/ruSe g TV2ItkiN".	 CO1r,inin43	 tern tad/a-

compion)4.'wdo a e',Zi,¢2119:.LA 110li11C1
e mucaçado até a organisatio social de tOkiol
ESC,ltiCPS ,	 rCStailr.lçá	 4.4 Mo vr r+1111 k ;.;ttima da.
Franja. havia sido o prelludi .:i da pa y. do Mondo
r.ossa independeneta, nosso rertitnroa, nossa consi-

c nossos ir:corços sele, não
soffrLlo 11 ,:arina a!i:eação	 toitEc. 05 Se-

bento .=1, Frirom	 felic'tavo Li reconcíliris-:io
1,Àcallair	 r	 ntre. a Lf-eaitc„4, e 1,5	 -

n..!,;"4 	,11'11la	 LÍC	 [0re,r,i,;r ,
:gA n vielL% 4C1I	 ix tn	 ,	 dc vio,

1-1,_; •• h jj n	 torna0o o ;'2,..),Laut

egura d tranquillidade e da piro 	 idade de todos.
A obra da fe.licidade pubica	 minhava to-

 os dk,s para a sea períçk, guandu humo
crise .-,ssustadora veie de ,Lofre suspenda e atalhai.

prog,ressos,
Hurn eÃciciro cicast .i'nteiro, destacado de

st-.2 leg ::rirno Sobezario , o qual só tinha direito de
dispor dei; Eeparao , pe'za peSrdia dos Chefes, e
por hum afT3Stie Sem exemplo, da o10.0,
• seio tinha sido formado; hum enfeiro , cujo
velor se empregava em impnt hum usurpador á
TriNça , e a Europa hum Opprenei ClieSatiOU a
lura	 1/e devia chamar sobre eila e sobre DÓS CO-

' 04 detares, e tudas as calamid&Us , que te lhe
tem se.,;k1

" -0 Rei coimo Soberano, e a Frago com•
EM1dr, to cessarão de oppor se a este movimere.
in	 Pa do ., nus ro }uma combinaç50 tatvez sem

ern quanto a facção miltsar descoul.,ecia
de hum , e trahia et sentimettos da atura

aúirns est./vão rese y wadias a sofrriet tanto dos esfoe
3 do SI I1Cpe a corno dos da res'srencia, assim dos
-essoi: estrondosos como dos prodigiosos teve.,
, que caraGurriszráo atruetla breve cmemeravn

c:Brtiranha.
1 '
	 Ir os aconrecímenres, que subttshi.

rán de rli.,,lima maneira, o denino actual do i.sta.
do à arç 'do do seu ¡over/to; elle foi obrigado
ractear não sómente com as ',retenções, unas,,at,":
com as alarmas , gue esta fatal rebentão inspirou
▪ EigTripa , e não podendo desconhecer , Dem tlitij-
RN-3r a incenurstavel superioraLlade, que exigia ga.,
cdilicios custosos, mas em grande parte te
rios , não V.I.` ,1e. Ver nestes sactificios riecestarios
senáa 'num nieio de chegar a esse Ferindo de es.
rerarças ,	 ulte.J Frrrraça inreira asp',ra , e que
em tini	 1.0ti1itti'fa r.,,var em paz , c com lega.
rállça , de jt1.1S Vatk(25COr, peranualte5,



Longe de nbs,, Senh4wh. , o 1.',7‘,.v,„Iniertto

ímptndente de ferrar pra o Fneslie , sia	 La-

çar ao futuro ..ernviss de 	_-.	 .	 ncel-t.trnetto

i ir,prlidcej e	 ; 1)s14,	 orid: se

354r,ni.N 2 4 1 r	 F0',13	 Yaliet ,	 yefu %AU()

le	 SZ	 Te”ni-

des OS	 ,	 re 2	 Lia Sj.I.

çiü I e ;113	
st-1 e:isr .:To:à poli•

dzs..rn se r	 os

d4s desgraças polac.;s , e que , ror tLJ	 iuze;

Verti esti' r1111 1:5 3o aie.1‘ze de avecig,Jar as Cau3,',5

e os ruied	 dtsts .Assz-trib 1; e1 	 go 3 CurAern

fazer ouv!i-	 Fr alsa ver.laies 5es,• nCraf , e que não
lhe ruiern ser reveladab tal huma citcuriãt.incia

" A Ftarra :em nutrido por me++)
le ,, ifi rri'0 em 3eu princo Ca:110 cir.

objxr, t3 ver tefotinar os abusos, que se ,vião
slecessiéansenre inrroduzido ne $)-Stenia dc SLJ

ica interior. Esta reormai	 que No:os expre.,sus
convenientente-,ne começaváo a obrei' de huin go.
-remo paterr.21.	 sabio , e ei ne por si Me!, M0 s 3-

bre eSte ponto se al2nrava a opiriiio Wnitt,da uo
esza rer:Orrip. , fica eara o gov2r-.o

gr orkssivt.!	 ni2merOsaS feun .: 10e5 	 10 .„1„Je o
do . bern náo pla.l .2 ser sempre ternperad;) vela riu-
dencia , onde tenrativas amscadas 	 ver,:s se
al:engáo da rnire'ha lenta e segura da experieneiá
daqui vern vbsuzulos e descordiancas des.graas
sne deviáo produzi/ , e co:t, efÉero
odios , resistencias, ,	 kres resentioiento, O
enfr41.2ecinv.,-..r.to ,a ro:n.;	 O Ckluv, jrnen-
ui J	 eligiáo , c 44 .arre2."0 d	 !eiS	 ássolução
cies vínculos soria2.s , feitio e112 rrefiliri a c ., ase-
quencia i meJii. J	 i	 rr1 hl...
iiu ál!arrna ger.d	 d2C!:•raol:
fon

vor
; VIU provocou ,c rv e.- des.

L5 sern termo t: sern
com todas as nações , itserfun:,,s,, 1	 e it. • n ;
ex 4ordinaria todos es
Ctltçts	 cila levon qu	 j,-, à INaliC b1.1;!.i
armas Vicioriosas : mas, cennpre c l izer	 cru toda a
pane ), Mi	 etta Yencen enliou rriedJs
fiou , v:nganc4-is	 e acçendett tet,: :,:entirrientos 5 que
sis :torna tirklic rnzcier!fáo	 que	 Kerna pru-
dene,,a perseverante e invariavel poderá° cefise-od-
acalm2,;'.

Tendi4 6idn r erernun'i2sch enlas:in deçtes
re4sentiniensos	 trainic	 2-)
homem fatal á fFianedr9	 haei.„1	 t:g--
zer-se num pc, ,dec , que	 e 1.rri •,1o ..1,1..,cti4e4	 do
zerrox, que ,L1 	 iriCeplik5	 ;	 A EN,1
Lr :105 eTeGiCOS FrariCe te,	 i11 1•jr.)zuda	 , qui	 IC'

, pn.fiR	 °•
;

e	 p reccY tilm J i NYO MESMA
bu- s nJi1110JIt	 7:S

enrr:Li ;nstânz- 
V3i.119!, 

r:u	 poVels
A perl.;de,t	 d:s ;
o% F reak:et	 ,	 eani:11, 4 n4.

1 41	 1)

(5, se ',05	 45	 .tj	 „
re:44),	 „
buoll rahão de	 se pt.ce-,v,:eu

fit'enck!traS.
" Semjv ida	 fl	 era tac.zes=arie

ferçl..; rira a' im pait:jo ,
CL I\1	 cultto	 rens,va ; :i tôra ,	 ter

znn 	 :11 JU 1).4 	 Vor.0 n=ciona l,	 :s.
senso da sr,...,inta;)	 LII	 C 1e.drti1C..S (1--zerj, n •
ti p inite tis aicC.les evtán,Lieitd...; , Gue $e

ch5	 ,
e011.1ba.:21' 5 e qiie	 niescno 1710flierdel	 n	 . a

	

á r3 :.12 .4	 eVett,I.ir	 furi.,res	 o i,uxo
estava Ent	 lr°,,jr 5.:L311 vate5 	 Seu

Sob-.mu	 m	 fÇOSfc),•:Àxli 1,u4
cri o tr.

meu; ;c:114.ÇC	 que	 ti:1,', ;1.T...-
R itiiais pr"par,.vául a ruiria 40
Ni:	 IC:-:id+.1	 cor-nrçar	 sn),,inunies av
tio; e2,ereizos	 iei	 orr cont a n-ies-r)i
pronir.idin e a rrivscna efficácizt; , el :eS CO!lçiderà
;11	 do t;:ranno c.,511110	 !‘o

i,^i	 óa
ir , U1St Inf.! 	 :2e5r:I! SOrte

1 i feSp011iCT por iodos OS: SàCuficios
4,11-0e5 soa' dos , aind, gne eiles possio se: 9

;o d ntrii
" O rigor excr-2 . roo desie prinotio poiz.'m ser

erri 	aTirlietção
i3 Lde	 )s	 nus h. cons 1,

c. t.). ts, e. I: art.t.tar:,..i	 dezerrn;n3çâo,
el I47:7f

L4 Os S;,, i)1.73nos i-Auefin no destino , ‘Jo.p t
pela exereicin do s;, p].!er , e os povos i-,41V::T1

n rn sbr o conielhos dos So'lerartes p », a ?c"
çào pkderosa da opiniáo est ..' çáo od ,inire hum,.
nOvl for71 7 quando a orittsiáo de hum pi2G) esta
forni:irada pelo acordo de outros moRns, e q'le
IlátkIlteZ	 dos n ,COTI.I.C,C n mrt i ío;	 5e tç, rnt1111 Iltrrn h thz:

ru..usas mais eific.ue g 	ieos triunfos Se	 lerY.brIP -
sa dos prot...d rrwns , ',5 vioicnros , k vivos teirore:

3 4 tr.àles stI!I 4i	 1T ittenv,-N o	 o-uniras
OtiljNOS	 :111	 i'tacáo Ji5s

n e;rn rrI) 51) ,wr	 s ,sáo corno
[.ir	 141',$

sen'imIrizir, 1 ,e	 114,' ceio i !;e'
C.	 vu-
Itle	 'Ata
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/Ah: berki
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Senhores,
e9tas abservaçáes á ço

convera0e3 acCeSSOrlaS ao
ler 1,°03. As cargas

s desconfianças
b:11 FrOpriJS para rin,s
Sc n, ni iniitrussão

.assonvira.:a
sidK	 de	 a
mais	 fcUd4e , cprn que Os-
2 Tr'Jnfit da su prop	 raara-a
teinpos , em q;ie 4remoar:	 des,2,raç
cedz-an inarrar.d,surnenie a FIUSII-J

Vir viwe e chwo iios o le

dl O,

, a boa
itadas

a9 re4,ras
i&I!;.2n-,-0o 1112
cinto cerrivel e tone to	 ue e fazá

	

e cm (arra) estrondo	 o- -
tr re.,..-.-,nte; pensai em fina que CEIÁS

frieCCC3 LL= 0 m	 piicait de FUI) que a ,4rils
sa-gr:idn .entre os bornens , tem feiro a*
trrce a desimna de 'rodos OS povos	 e citle

s:.q 03	 os MAICS 1-uZr SerrnoS ainda	 apuar
de rossas desgracas, e da proveno.e,
ta yerteodes tirar ,	 objecto c/e i.rescon;i:nlça,

medo para todos aveiles sobre quem exer-
ccmos' direitos	 que a Fortuna thei deu
facutLie de exercerem 'zebre

" Forçados a sujeiLaralos
Providencia nos crivia 	 -
n o	 1 o

st),5 dor ,	 nmos sua
cante, El.eh	 ssealmenre

, e da v
cols;anclaItTIttifl1a flO	 CUritic
d	 Soberanns :; esta arni;tade , se

n.mvr mruilencia	 pnr nossa moJera
nossa araerialue em encher 'as chtigNçék.
1:h ti	 nos com:tangará a Wr111341ç4

!..,i-odus os povos.
" Assaz temos ambicionado

tarai Ora que se adquire
zpliving . lnetenzcs, nor-

torras. Resra-nos ,sdquirir hum lori
cernos os raavo, , apezar do mai

tecri reá:), a lti,°, n,--se daqueile
fazem ,	 so-lo.s a	 rem-se

cer,nos hem	 rleirar.$

IC9Melte , C para sempre.
Eu vou , Senhores ,	 (11258

	

,Lcuessurias ,	 1.1Ude'S 1MM:C ireiáitra o ra
da inderno dtde ett;puIada - no ao 4 'do

r j aJo vr : ncípal , e eu:ra d(ternlia l a frrna e
,Jr3 dl eXecilçá4) de. artigo 5. 5 relar;vo	 kus-,.n.

	

ta043 Cernduwá	 hum .exerc:ro :strange:to eira
onits

')ei,ic; 5 de díspura; longas e stisrenra4-4
e nos ' fizerito requisiçoes ainda mais etaé.

final sc ter,irario , as que VOÁ. lies,
Foro 2 pprescrnadas 'COMO hiEn
OnSiderafOCS raiais urgentes e
ftzedo huma lei de assigna-143,
ições são terrarnerVe a parte

sr i piii:?ÇéeS, que internos lite dis-
se saiba que ellzs &Irão propos-

irczer , para eine se deva concluir 3 9-ue
5d:de, e a mais indispensavel necessida.

mina-los a assignalts. Mas se SA ezrwri-
, flue temos ou x.iido , Senhores na

abertura da vossa sessão , com aluefie areento de
Londade . que sáo as feições rnais
nu'L. re zaracer , enrima ra-vos a doe

de qte seucorar'ão esta pnetrado ;' se
nos pOi.:e ser perrnactuo dar conra em 1/10.153.

, e a Face da Europa ji das impress- Seis 9
senrimzs, direi que elegado a este peilorlo

nfigne AOC raliS C5p;n11o5a, qur nunca exerceu o
zelo, e. provou o affecto dos servidores d Fwn
Rei desgir3faào , depois de rer esgorado todos os
meios de discussão e de resisti:mia , que podiAo dig-

oi-erir a razáo, e esta politicr providerwe, que na boa,
nrno ii. grâ fgart rrna , •_ieyetie: Ser a regra conuan-

do ptecedimento do gihrricwsvendo de huma
na d,sro3ição dos Mnisros das Porencias
deterrnin4ção J nnie decidida vem.

da unira , que P.ctse amai punNa ineessan-
eive em a:	 tcaLrei errensáo di Fraftca ,

	

hum	 de ?ruma poteza

	

irritao	 hurna fieira de 'de.
vasr çoes-, qUe pat'co wJos us dias Cre‘Cec ,
tornar nOVOS forças,	 de'Xiissemoi

pro!ong./r-se iiiJiniJamrie	 arcav.tse
j. Frai , a Snrie rnesrnO .Jquieks que
oseráo i.ogrindes sacrificos , e talvez o

J cri scieft1 ia Eftr001. F. a v'trta de

	

sicr . firnrido sen.'	 ro.laç
acceinirros em nome do Rei
ns candlc-,Ses , Ine nus sio

	

(Ass gnado)	 Kbautriev.

ntusL
,

Gt.3.
C

tó chesaau
ale os

,

aos males, klue

rariittamiri $
más iun



16 4:1 ;3 5 -, s. Fortes M„ "foío Antonio

Coré,a, C. ao	 , farinha , e arroz. — Perna-

dias ; S. "lurara , M. Pedro ..iNs

C. a joignins jos da Cosia arroz , tabcraJo

e bet,És.
Oia 7 dito —RIO Gratule; :9 J215¡ S

da 1:c y;1,1, M. -.1-tario:1 da Stivesea	 C. JO

l• 3 e 11 ne'	 e rnir-O3	 e
doto —( is.',.. hronta Entrada.)

S	 lit Dd -S

Diti 4-; do rorezoste. — Lisboa ; N. Prime::

elo 14 42.3 Cap Bernardino Pedro' de drirtueits

gersesos do paiz,—Pernasod i E. Lusicania NI,
•n••••.

7,stnacio ara Come, 1 ro.	 fa Gresede, S Ff-
,w1,1.1lor	 waristo fancaliÃo

tay.;”K :ires ;	 igenir ,	 jaó Fracisz.0

.155111.7aC	 e ferio'.
7 dito.— Rio Grande ; B. Ing. Esre:ro-

Je  M. PeNr Gould , loop	 Afeou' oeuo

fi. CO“alfk , ML.	 L'Oírvrn 9 lastro
pis ; L. rir ,/ Afaria	 :Pão,

Saara: , vin:1 13 1 e fLIZCII1,115.
Dia 8 r:No.	 ; E. .oCalnritta

s." Ten Augusto . 7os.t.' de Crsr. valto. —
allde °, S. £i'urArordii I M. D09,1illgas iteitátiiíd pe_

sal 9 e aguaçdente.
••n •

SaFtirío i luz:	 .4Ivat4 COM farsa de Lei de 5 de 1...ezengsro de ISts. , peba

1,ervio'o Crear na Filia le Penedo comarca iidi Afagoas , hum Lugar de I s...

istie	 Ot-pkios ema o nteintr, Orriellad2, Ajuizou:MOTA,/ , e Propinas , que )oente

Pafignintruta:	 Fei outra 51 ;11 Serviria E1-11r 41:1	 Povoagr,er	 JC1 e

sa l Pedras ; ereando para entra &Na álias O; eCN S respivos , e determinando os letivos , q:re fj e

kio de perte,s: e :	 Diro de to do dito , duo, toe ft; Total S A. R, lia por beto ,Erigi, em F.11, 1 o

Lu	 , Cr	 0:lear par.;	 a toren	 ise Rira do Girei , Crime, e Orpb,i05, rc	 uin	 er,-;c00:.gar elo Cartatbo
e propilas, 51,r vence o je Sa .irc'ii	 c Supprtnoir i Lass..1- de .7stíz dos Orobtios deu ri:;11

iv pp d ff, : •-:0 do Li-iine toda ri	 , C :" r .C., tr g.75	 ;Mot.h ; de 7Air...ciro d iSt6, Fefr;
.s. A. R. 1-11 	bens:Appravar a	 paia .PrIè;1,:,.:Vir,;:11:0 do a liVaditO, afri'f,14/.i;;jo, e	 d.,
Fazenda,	 Cidad , Instaarande	 7.7dira c, cada pelo . 41vard de vinte ,e Ires de it. ezertrbre de s7,-7i
e as ririaiS	 vadie estabeLrídas, e nau:4o Qii:rfis para a fitelMQ fiai ;	 Dito d115 d o dl

dito , pelo quei S. A. R. Fia por bens Cr ar	 Evravagante da Reia,:,ip
rara lerv11, taltd.boN de Ofividgr ,;' 1•41' .... .1 . IS C.Paortffiidades cli Prc: iria ,fe Sahrie , e lym,: Lugar de

Ossoillor ,	 71diZ das C.connot .m.r .-„Jes	 P'sov:1;13	 Bard,:z coo ppedjcitrieritõ d prinieiicr &mo

aeeessq regWar d Relação de Gi 	 foc.rndo	 Llwarei ,	 v.io :fundura 5 e lue er.„Tra exer»
dos por Lefg,os :	 Vendern-se rsa. lojiJ l iZt ! n	 re;5 c1J Ivan.

Gazeu s 	 cbra. -- O Piollso Fiftjartte divididisi as vidsot
Md e huosa Carapstí..v , obra isnot, ntil pa ra o ;,:syrrtp; e Terio vertiJes da Lingua Pitdha cora now
de Trdductor , 	 , vos. For

A Jon;a d, Barr:o Jo i.cr	 tz seiecka-	 Accionisras do rtiesmc Báneo , residenreç aesti
te, e Oi Piocuruhr'S	 Je	 po..en-1 ccprnp2recer nà Thesour J r í A	 tt
de nrm:), com o .s seus Jekri,k,	 , codls 25 rilaTihã5 dos J(35 , que não fiitern de guiz'd . :, d:*
do corne rnez	 r:n1 rx.. ;fotr-..kt.ide di Li	 a C.i hurr, cotn oe0	 •r	 '-
d.wrdtnrie no armo	 ie;; 	 ,L;	 akril do re ,,pec:ivo juro do ft..r.1:4)
inulaJo.

A C7a de com/creio , que tem .;.^trado dbJliso da firma ie José Ludgero Gomes da Silva
2e3bou tudv as suas trèr.s,,cEes cornmerciaes c 	 0 de Oczernbro de 1,815 ; coutinuani:LJ

vir e receb-m- IRA tivr.rr* y eaza ni	 r2 peixe ›:.° 41	 e a 1 1 dAçáod	 -..Jus	 ntgecio rk. ,1•1 5
e:cd2.1e. SJr:i a SSign:111 cam	 ,iiesrrn	 , e cOrair. „15.,;m1.1.i pelo bacio ;'.druin n strador
,Brandfo Cas:ro. Os mesmos soc,o5 	 cetZ,i ,	 excl.w.,'io	 .7osí Ludgero Gomes 12.4
• eonrinuâu d.bal:,:o 	 f;:ma à Bersrardsno Lrric1a	 aii.to, e C."

ILu rna	 L s '3t14..la	 fregue.z;.1 de S. 7ollo de Carel.4 , criar mais de 4 000 pél de.Pnrange f3s , caacZeir,;5, 	 rn,mlecit	 ({,2 huma boa fume com LAnha
e g f. 11,1: cal'N	 t .AF , .1. quem qu . trr cc)rnvN,Ar	 cura Alartoel Pin.f0 .Mrprei r it	 I.ou

PL-riz heç	 C,L1C:j	 ri.,	 Ctiejdettrj.
An .4 11 , 3(11,ção ( -iemi ci o Cutre,,o M.,ptErno	 Co.,,e seIZ rubco, 1ir e	Fr"-. a st	 pa.Ç3	 1"uicliP(0	 NI, 'luro. filM	 7"=	 41"111fr '4 :p;ci	 .21.,!e`	 Já: Urso] 'At,rerra	 1, ranO Pio Gr aildt , ri.

-4-j2 1w.I J 	írnfor ' ')	 II	 cr	 ErarOfif g ,	 1 l	 ifii,r0Ni0 ;ia;Is cai*J.	 Cotie,o az2	 bolas. ‘1,1	 ji.N5jjjanteerdesma

:4,n k.	 s1EL.E SSS O R V. ei 1, A. 1816-

(51. if R.

rk ia d


